
 
 
 

 
 
 
 
 

 
CELEBRAR EM CASA 

Domingo da provação de Jesus no deserto 
1º da quaresma, Ano A 2023  

 
 

Prepare um espaço com cadeiras em círculo, coloque no centro sobre um tecido 
de cor roxa a bíblia, a cruz, uma vela, convide as pessoas para se juntarem 
[mantendo a necessária distância]. Alguém acende a vela. Todos ficam em silêncio 
por algum tempo. A pessoa que vai presidir começa a celebração com os versos 
da abertura. 

1. ABERTURA 

- Quem preside canta, os demais repetem fazendo o sinal da cruz enquanto canta 

o primeiro verso: 

- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis) 
Vem, não demores mais, vem nos libertar! (bis) 
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito, (bis) 
glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis) 
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis) 
que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)  

2. RECORDAÇÃO DA VIDA 

A pessoa que coordena com breves palavras, introduz o sentido da celebração: 

Alegremo-nos porque a quaresma nos é dada a cada ano, como 
tempo oportuno para vivermos mais conscientemente a nossa 
condição batismal e para retomarmos com novo vigor o 
seguimento de Jesus. Entremos com Jesus no deserto, deixemo-
nos conduzir pelo Espírito no conhecimento de nós mesmos e na 
confiança no Pai. 

Quem coordena pode trazer lembranças de acontecimentos marcantes que são 
sinais da vitória do Cristo na vida do povo e convidar as pessoas a lembrarem 
outros fatos. 



 
 

3. SALMO 86 

Cantando este salmo, oremos em união com Cristo, que durante 
sua vida terrena, fez orações e súplicas a Deus, em voz alta e com 
lágrimas, ao Deus que o podia salvar da morte (Hebreus 5,7). 

1. Senhor, me escuta e responde,  
sou fraco e necessitado, 
me salva, sou teu amigo,  
teu servo em ti confiado. 

2. Tu és meu Deus, tem piedade,  
o dia todo te invoco,  
alegra meu coração,  
pra ti, Senhor, eu me volto. 

3. Tu és perdão e bondade,  
acolhes aos que te imploram, 
atende agora esta prece,  
no meu sofrer me consola. 

4. Na angústia chamo por ti,  
pois tu respondes, Senhor.    
Que deus faria o que fazes?  
Ninguém te iguala em amor. 

5. Os povos todos virão  
louvar a tua majestade; 
tu fazes grandes prodígios,  
só tu és Deus de verdade. 

6. Me ensina o caminho certo,  
pra andar em tua verdade, 
reúne meu coração,  
que siga tua vontade. 

7. De coração agradeço  
tão grande amor tens por mim, 
tiraste-me do abismo,  
assim te louvo, sem fim. 

8. Furiosos se levantaram,  
querendo me derrubar;  
contigo não se incomodam,  
altivos querem matar. 



9. Mas tu, Senhor de ternura,  
paciente, cheio de amor, 
de mim tem pena, ó Deus,  
atento a teu servidor. 

10. Me dá tua força, Senhor,  
teu servo vem libertar, 
e aqueles que me odeiam  
calados hão de ficar. 

11. Ao Pai do céu demos glória,  
a Jesus Cristo também, 
a quem dos dois é o Amor  
Se louve pra sempre. Amém! 

Oração silenciosa e repetição 

4. ORAÇÃO DO DIA 

Oremos ao Senhor... [Breve silêncio]  
Deus de misericórdia,   
ao longo desta quaresma, 
sacramento da nossa conversão, 
dá-nos a graça de progredir  
no conhecimento de Jesus,  
e corresponder ao seu amor  
por uma vida segundo o seu evangelho.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 

5. LEITURA DO EVANGELHO – Mateus 4,1-11 
- Uma pessoa da casa faça pausadamente a leitura: 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas. 
Naquele tempo, 1o Espírito conduziu Jesus ao deserto, para ser 
tentado pelo diabo. 2Jesus jejuou durante quarenta dias e quarenta 
noites, e, depois disso, teve fome. 3Então, o tentador aproximou-se 
e disse a Jesus: "Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se 
transformem em pães!". 4Mas Jesus respondeu: "Está escrito: 'Não 
só de pão vive o homem, mas de toda palavra que sai da boca de 
Deus'". 5Então o diabo levou Jesus à Cidade Santa, colocou-o sobre 
a parte mais alta do Templo, 6e lhe disse: "Se és Filho de Deus, 
lança-te daqui abaixo! Porque está escrito: 'Deus dará ordens aos 
seus anjos a teu respeito, e eles te levarão nas mãos, para que não 
tropeces em alguma pedra'". 7Jesus lhe respondeu: "Também está 
escrito: 'Não tentarás o Senhor teu Deus!'" 8Novamente, o diabo 
levou Jesus para um monte muito alto. Mostrou-lhe todos os reinos 



do mundo e sua glória, 9e lhe disse: "Eu te darei tudo isso, se te 
ajoelhares diante de mim, para me adorar". 10Jesus lhe disse: Vai-
te embora, Satanás, porque está escrito: 'Adorarás ao Senhor teu 
Deus e somente a ele prestarás culto'". 11Então o diabo o deixou. E 
os anjos se aproximaram e serviram a Jesus. 
Palavra da salvação. 
 
6. MEDITAÇÃO  

- Quem preside lê o texto abaixo e abre para a partilha do grupo: 

Escrevendo a uma comunidade cristã de origem judaica, que 
lembrava bem os 40 anos em que o povo passou no deserto, 
Mateus apresenta o início do ministério de Jesus no deserto. Depois 
de ter sido batizado por João no Jordão e de ter ouvido do Pai: 
“este é meu Filho amado”, Jesus é guiado pelo Espírito ao deserto, 
onde “jejuou quarenta dias e quarenta noites e por fim sentiu 
fome”. O tentador, referido também como diabo (aquele que divide 
em oposição àquele que une), procura desviar Jesus de seu 
caminho de lealdade ao Pai no mistério da sua encarnação.  

Tal como o povo de Israel que, saindo do Egito e sendo guiado por 
Moisés, é posto à prova por 40 anos, assim Jesus, guiado pelo 
Espírito, enfrenta as provações no deserto por 40 dias. No entanto, 
ao contrário do povo, que tantas vezes sucumbiu às murmurações 
e, mesmo, aos ídolos, Jesus supera todas as provas. Não é sem 
razão que, a cada proposta do Tentador, Jesus responde citando a 
Escritura e manifestando sua total adesão e obediência a ela. Jesus 
vence o Divisor demonstrando que a palavra que sai da boca de 
Deus é o verdadeiro alimento dos filhos e filhas de Deus. O 
seguimento de Jesus é um caminho que se fundamenta na 
proximidade e na fidelidade à Palavra e ao Espírito que a inspirou, 
de forma que ser discípulo(a) não é outra coisa senão aprender da 
palavra e ser sustentado por ela. A comunidade reunida pela 
Palavra e ao redor dela torna-se imagem de Jesus que vence o 
Tentador.  

 
8. PRECES 

6. Preces  

Neste tempo favorável, peçamos ao Senhor a graça de uma 
verdadeira renovação da nossa vida batismal. Cantemos: 

Cristo, tem piedade de nós. 



- Pelas comunidades cristãs, para que não se deixem iludir pelo 
consumismo, mas coloquem na Palavra a sua inspiração e 
confiança, oremos.   

- Pelos que sofrem em razão das adversidades e da dureza da vida, 
para que tenham uma humilde confiança amor de Deus e a graça 
de descobrir luz em meio à escuridão. 

- Pelas comunidades cristas de diferentes confissões, para que 
sejam confirmadas no testemunho da unidade e da solidariedade, e 
na busca da paz, oremos.  

Outras preces... Quem preside conclui: 

Ó Deus, dá-nos força para resistir às provações, e que a nossa vida 
de filhos e filhas esteja de acordo com a Palavra que escutamos. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 
 
9.  ORAÇÃO 

Oremos ao Senhor... [Breve silêncio] 
Ó Deus, sustentaste teu filho Jesus  
para que fosse firme na obediência à tua palavra. 
Escuta as preces destes teus filhos e filhas 
que iniciam esta caminhada quaresmal. 
Firma-nos como discípulos e discípulas do evangelho 
para que possamos celebrar,  
na alegria do Espírito Santo,  
a santa Páscoa de Jesus Cristo,  
teu filho e nosso Senhor, 
bendito pelos séculos dos séculos. Amém. 
 

19. BÊNÇÃO 

O Deus da paz nos santifique totalmente, guarde-nos em seus 
caminhos até a páscoa da ressurreição. Amém. 

Abençoe-nos o Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém. 

 

ORAÇÃO À MESA 

 
- Estando  todos/as em torno da mesa , quem preside faz a oração: 

Em nome do Pai e o Filho e o Espírito Santo. Amém.  

Nós te damos graças, ó Deus da Vida, por este alimento que nos 
fortalece na preparação e no desejo da santa Páscoa. Sustenta 



nosso corpo e sacia-nos com tua santa Palavra, para que andemos 
sempre em teus caminhos. Por Cristo, nosso Senhor! Amém. 

Bendigamos ao Senhor. Demos graças a Deus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                   PENHA CARPANEDO, PDDM      

www.revistadeliturgia.com.br 
desenho: Kelly Oliveira, pddm 

 
 
 
 

http://www.revistadeliturgia.com.br/

